
1960
A PUBLICIDADE SOFRE

UMA VIRAGEM. NESTA

DÉCADA. AS TAREFAS

DOMÉSTICAS E A BELEZA

FEMININA SÃO O ALVO

PREFERENCIAL DOS

ANUNCIANTES EM

JORNAIS. MAS O ASPETO

GRÁFICO LEMBRA O

PRINCÍPIO DO SÉCULO

XX. E AS “ESTRELAS”,

COMO NOS ANOS 20,

CONTINUAM A SER UM

BELO EXEMPLO

A indústria
da persuasão

1922
OS ANÚNCIOS SEGUEM

UM CAMINHO, O DAS

ESTRELAS. ESTA MARCA

QUE ANUNCIA DESDE

1898 ACOMPANHA OS

TEMPOS. NOS ANOS 20,

COMEÇAM A BRILHAR AS

“ESTRELAS” DE CINEMA,

LOGO A ASSOCIAÇÃO A

ESTAS FAZ VENDER

É uma seleção, de 1900 a 1970, feita pela mensagem e pela graça.
Um contributo para a história da publicidade na imprensa portuguesa.

E começa muito antes dos tidos por primeiros passos, dados em 1927
pela primeira agência, a Hora, onde trabalhou o poeta Fernando Pessoa

TEXTOS DE ANABELA NATÁRIO

CAMPANHA
PUBLICIDADE
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1912
OS ADIVINHOS CEDO

APOSTARAM NA IMPREN-

SA. ESTA MADAME

DISFARÇADA (DE SEU

NOME VIRGÍNIA ROSA

TEIXEIRA) FAZIA-O,

SEMPRE COM ESTE

ANÚNCIO DESDE O

PRINCÍPIO DO SÉCULO

1908
UM ANÚNCIO MODERNO

FEITO À ANTIGA, UM

ANTIGO COM IDEIAS

MODERNAS? HÁ COISAS

QUE POUCO MUDAM MAS

NESTA ÉPOCA GOSTA-

VA-SE DE EXPLICAR TUDO

À PARTIDA. QUANTO MAIS

TEXTO MELHOR

1906
MUITO ANTES JÁ SE

ANUNCIAVA NOS JOR-

NAIS, NESTA ALTURA, A

MARCA NORTE-AMERICA-

NA, NASCIDA EM 1865,

USAVA OS ANÚNCIOS

PARA SE EXPANDIR NOS

CINCO CONTINENTES

PUBLICIDADE
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1941
DESTE GÉNERO DE

PRODUTOS JÁ HÁ ANÚN-

CIOS DESDE O INÍCIO DO

SÉCULO, A DIFERENÇA É

QUE SE VÃO TORNANDO

CADA VEZ MAIS REALIS-

TAS E APENAS DIRIGIDOS

AOS HOMENS

1938
OS HÁBITOS ESTÃO A

MUDAR. AS MULHERES

APARECEM EM PÚBLICO

MAIS DESNUDADAS E

TODAS FICAM A SABER

QUE ESTE CREME INOVA-

DOR DÁ CONTA DA

PENUGEM EM TRÊS

MINUTOS. A PUBLICIDA-

DE CONTINUA A TER DE

EXPLICAR O PRODUTO

1950
AS ARMAS NÃO APARE-

CIAM COM MUITA FRE-

QUÊNCIA NOS ANÚNCIOS,

MAS SAÍAM PONTUALMEN-

TE. COMPRAR UMA PISTO-

LA PARA DEFESA PESSOAL

É UM HÁBITO QUE NÃO

CHOCA COM A DITADURA

1929
PORTUGAL AINDA NÃO

ENTROU NO ESTADO

NOVO, MAS JÁ VIVE EM

DITADURA. A PUBLICIDA-

DE E A PROPAGANDA

CONFUNDEM-SE AO

SERVIÇO DO REGIME
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1961
A ARTE POP TOMA

CONTA DOS ANÚNCIOS,

SUBJACENTE CONTINUA

A IDEIA DA MULHER

APENAS COMO DONA DE

CASA, MAS A PUBLICIDA-

DE REQUINTA-SE INSPI-

RADA NOS INGLESES E

AMERICANOS

1960
O APELO À FELICIDADE
NO CUMPRIMENTO DAS

TAREFAS DOMÉSTICAS

CHEGA EM FORÇA NESTA

DÉCADA COM OS ANÚN-

CIOS A PRODUTOS QUE

JÁ LUTAM EM CONCOR-

RÊNCIA. O OMO NÃO SÓ

LAVAVA MAIS BRANCO

COMO CONTRIBUÍA PARA

O ORGULHO FEMININO

1960
É A INDÚSTRIA NACIO-

NAL COM MARCA NOR-

TE-AMERICANA E A

MULHER CONTINUA A

SER O ALVO PREFERIDO.

QUE MELHOR PODERIA

HAVER PARA UMA DONA

DE CASA SENÃO UM

FERRO DE ENGOMAR

QUE DURASSE UMA VIDA

INTEIRA? O MARIDO LIA O

JORNAL E GOSTAVA

DESTE TIPO DE COMPRAS

PUBLICIDADE
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VEJA
A FOTOGALERIA
www.expresso.pt/

pubantiga

1961
O HOMEM, EMBORA

MAIS RARAMENTE,

TAMBÉM É CHAMADO A

TRATAR DA SUA “TOILET-

TE”. SÃO OS “AFTER

SHAVES” OS MESTRES

NA IMPRENSA, OS

FRASCOS SÃO ATRATI-

VOS, A MARCA INTERES-

SA MENOS DO QUE OS

PRODUTOS EM SI

1966
O ATREVIMENTO
TAMBÉM CHEGA A

PORTUGAL, EMBORA

MAIS TIMIDAMENTE. JÁ

NÃO É UM DESENHO É

UMA FOTO QUE APRE-

SENTA A MULHER DESNU-

DADA E PREOCUPADA

COM A SUA SILHUETA.

EMAGRECER ERA FÁCIL

NESTA DÉCADA, ERA SÓ

APLICAR O SABÃO...

1969
AS EXPLICAÇÕES SOBRE

OS PRODUTOS DIMI-

NUEM. NESTE TEMPO EM

QUE O “BOM DESPORTIS-

TA PREFERE O CIGARRO

QUE O SATISFAZ”, O

SAGRES, CLARO, O

CORPO QUER-SE “TORRA-

DO” PELO SOL, DITA A

MODA. E CHEGA PARA

CHAMAR A ATENÇÃO
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